
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A constituição da Arcelor Brasil, processo que evolui dentro do previsto, potencializará as 
perspectivas de resultados sustentáveis da Belgo, CST e Vega do Sul a longo prazo, 
fortalecendo sua participação dentro de um novo cenário de desenvolvimento da siderurgia na 
América Latina. A operação, conforme anunciada em julho, é parte fundamental da estratégia 
do grupo Arcelor de fazer do Brasil uma de suas principais plataformas de crescimento global, 
oportunizando, com isso, uma inserção consiste nte da região no mercado mundial. 

Cumpridos os prazos e exigências legais, estarão definidas, em novembro, as condições para 
a criação da Arcelor Brasil, que terá valor de mercado de cerca de R$ 17 bilhões (base 30 de 
setembro) e geração de caixa (EBITDA) da ordem de R$ 6 bilhões. A nova companhia, 
presente nos segmentos de aços planos e longos, já nasce como um dos seis maiores grupos 
industriais do país, contando com 25 unidades industriais destinadas à produção e 
beneficiamento de aço, capacidade anual de produção de 11 milhões de toneladas de aço e 
cerca de 15 mil colaboradores.  

Contribuindo para este cenário, destacamos o desempenho obtido pela CST no 3T05, que, 
mesmo no período onde foi registrado o ponto mais baixo do ciclo do setor, notadamente pela 
queda dos preços dos produtos siderúrgicos, obteve uma margem EBITDA de 39% o que 
confirma a sua capacidade de geração de fortes resultados. 

A Companhia apresentou nesses nove meses de 2005 uma evolução de 21% na receita 
operacional líquida, totalizando R$ 4.289 milhões, superior aos R$ 3.542 milhões do mesmo 
período de 2004. No 3T05, houve queda na receita de 21% em relação ao 3T04, reflexo, 
principalmente, do menor volume comercializado de placas e da valorização do real em 
relação ao dólar norte-americano, associados à menor disponibilidade de placas decorrente 
da instabilidade operacional ocorrida no final de junho. Mesmo assim, o resultado bruto e o 
EBITDA, acumulados em nove meses, quando comparados ao mesmo período de 2004, 
registraram aumentos significativos, de 34% e 27%, respectivamente. 

O lucro líquido, de janeiro a setembro/05, atingiu R$ 1.193 milhões, 6% acima do mesmo 
período de 2004, e, no terceiro trimestre deste ano, somou R$ 173 milhões, com redução de 
52% em relação ao 3T04, em conseqüência dos fatores já mencionados.  

Cabe destacar que o cronograma de expansão da capacidade instalada dos atuais 5 Mt para 
7,5 Mt está mantido para o segundo semestre de 2006 e vem se desenvolvendo de acordo 
com o planejado  e vem sendo conduzido com relevante parcela de recursos próprios . 
(Comentários de Leonardo Horta, Diretor de Relações com Investidores.) 

Mil Toneladas 2005 2004 Var. % 2005 2004 Var. %
Produção de Placas 1.152 1.303 (12) 3.556 3.782 (6)
Produção de BQ´s 578 509 14 1.697 1.441 18

Volume de Venda de Placas 451 749 (40) 1.688 2.223 (24)
Volume de Venda de BQ´s 510 450 13 1.611 1.396 15

R$ milhões 2005 2004 Var. % 2005 2004 Var. %
Receita Líquida de Vendas 1.048 1.327 (21) 4.289 3.542 21
Lucro Operacional (EBIT) (1) 296 515 (42) 1.753 1.277 37
Lucro Líquido 173 358 (52) 1.193 1.124 6
EBITDA  (2) 406 651 (38) 2.133 1.674 27

Margem EBITDA e Var. em p.p. 39% 49%            (10) 50% 47%               2 
Endividamento Líquido 758 1.206 (37) 758 1.206 (37)
Patrimônio Líquido 8.421 6.633 27 8.421 6.633 27
Investimentos - Capex (US$ milhões) 262 40 555 568 76 647
(1) Lucro antes do resultado financeiro.  (2) Resultado operacional menos juros, impostos, depreciação e amortização.

Principais Indicadores

3o Trimestre Acum. 9 Meses

 

 

Serra, 27 de outubro de 2005 – A Companhia Siderúrgica de Tubarão (CST) – (BOVESPA: CSTB4; OTC: CSTPY) –, destaque mundial como fornecedor de 
semi-acabados, anunciou hoje os resultados do 3o trimestre de 2005. As informações operacionais e financeiras da Companhia, exceto onde estiver indicado 
de outra forma, são apresentadas com base em números consolidados e em Reais (R$), conforme a Legislação Societária. Todas as comparações 
realizadas neste comunicado levam em consideração o 3o trimestre de 2004, exceto quando especificado em contrário. 

Criação da Arcelor Brasil estabelece nova plataforma de 
crescimento para o Grupo na América Latina 
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Conjuntura 
 

Siderurgia Mundial 
 

A produção mundial de aço bruto totalizou 819 milhões de toneladas nos primeiros nove meses deste ano, com 
crescimento de 6% em relação ao mesmo período de 2004, de acordo com os dados de 61 países, divulgados 
pelo IISI (International Iron and Steel Industry) . A China, com aumento de 27% na produção acumulada de 
janeiro a setembro/05 (255 milhões de toneladas), foi responsável por todo o crescimento do volume mundial, 
enquanto que a Europa e a América do Norte registraram quedas respectivas de 6,0% e 5,1% em seus 
volumes de produção ao longo desses nove meses.  

Siderurgia Brasileira 

Produção 

A indústria siderúrgica brasileira registrou, nos primeiros nove meses do ano, produção de 24 milhões de 
toneladas de aço bruto, volume 4% menor que o volume produzido no mesmo período de 2004. No 3T05, 
foram produzidos 8 milhões de toneladas, o que representa redução de 10% em relação ao 3T04. Essa queda 
registrada no terceiro trimestre reflete, principalmente, a manutenção de elevadas taxas de juros pelo Banco 
Central, com a conseqüente desaceleração na economia, e queda de atividade em importantes setores 
consumidores, aliada a níveis excessivos de estoques de aço junto a consumidores e distribuidores, que 
atingiram seu pico no final do semestre (4,5 meses), conforme Boletim do INDA (Instituto Nacional dos 
Distribuidores de Aço).  

Laminados Planos – A produção de aços planos, acumulada em 9 meses de 2005, foi de 11 milhões de 
toneladas, 1% inferior à produção do mesmo período de 2004. No 3T05, foram produzidos cerca de 4 milhões 
de toneladas, praticamente o mesmo patamar registrado em igual período de 2004.  

Laminados Longos – A produção de aços longos refletiu, de forma mais acentuada, os fatores destacados 
acima, notadamente no mercado doméstico, que, além do acúmulo de estoques nas distribuidoras de aço, tem 
seu desempenho estreitamente relacionado com setores de infra-estrutura, os quais registraram atraso ou 
adiam ento de diversas obras no País, durante este ano. 

Vendas de Produtos Siderúrgicos 

As vendas internas de laminados (planos e longos), no período de janeiro a setembro de 2005, atingiram 12 
milhões de toneladas, o que significou redução de 8% em relação ao mesmo período de 2004. A 
comercialização de produtos planos sofreu queda de 3%, enquanto os laminados longos apresentaram recuo 
mais acentuado no período, de 16%.  

Em contrapartida, as exportações de laminados pelas usinas registraram crescimento de 15% no acumulado 
de nove meses – nesse caso, influenciado pelo aumento de 37% no volume de aços longos. (Fonte: IBS – 
Instituto Brasileiro de Siderurgia).   

Indústria Automobilística  

A produção brasileira de veículos vem repetindo, em 2005, a excelente performance registrada em 2004, com 
média mensal de 205 mil unidades e crescimento de 13% na produção acumulada de janeiro a setembro, se 
comparada a igual período anterior, o que soma 1,8 milhão de veículos. (Fonte: Anfavea.) 
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Comercialização 
 

Bobinas a Quente   

As vendas de bobinas a quente totalizaram 1.611 mil toneladas no acumulado dos nove meses de 2005, com 
crescimento de 15% em relação ao mesmo período de 2004. No 3T05, foram comercializadas 510 mil 
toneladas de BQ´s, 13% acima de igual período anterior, mas inferior ao volume realizado no 2T05. Esse 
desempenho espelha o menor ritmo na economia e a fraca 
demanda do segmento de distribuição de produtos 
siderúrgicos, em função dos estoques acumulados desde o 
final de 2004.   

A performance do segmento de BQ’s não modifica o 
planejamento de vendas da Companhia, tanto em termos de 
volume programado para o ano, quanto em relação à 
estratégia de fornecer produtos de maior valor agregado 
para segmentos específicos – seja no mercado nacional, 
onde a CST já se consolidou como importante fornecedor, 
seja na América Latina, que oferece boas possibilidades 
para a expansão dos negócios.  

No 3T05, as vendas para a Vega do Sul representaram 30% da comercialização total de bobinas a quente. Do 
montante total de vendas no período, 30% destinaram -se ao mercado externo, com destaque para a Colômbia 
(38%), Tailândia (17%), China (10%) e França (9%).  

Placas 

No período de janeiro a setembro de 2005, foram negociadas 1.688 mil toneladas de placas, com queda de 
24% em relação ao mesmo período de 2004. Esse desempenho deveu-se principalmente a flutuação de 
embarques ocorrida no ultimo mês do trimestre, associado a menor disponibilidade de placas decorrente da 
instabilidade operacional ocorrida no final de junho.  

Apesar do ocorrido, vem sendo mantida a estratégia comercial da Companhia de destinar – à partir do 
crescimento dos negócios no segmento de bobinas a quente – uma parcela crescente de placas para produtos 
de maior valor agregado.  

No mercado internacional, as vendas continuam concentradas na carteira de clientes tradicionais e de longo 
prazo, que permitem à CST manter-se como um dos principais fornecedores mundiais de semi-acabados e 
buscar novos pólos consumidores, a partir da expansão de capacidade prevista para o segundo semestre do 
próximo ano.  

Vendas de Placas - (mil t)
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Preços 

No 3T05, o preço médio de venda de placas e bobinas a quente da CST interrompeu um ciclo de alta contínua 
– iniciado no  1T04 e mantido até o 2T05, refletindo o comportamento do setor. A redução de 16% no preço 
médio praticado no 3T05 em relação ao trimestre anterior 
deveu -se, em especial, à mencionada formação de estoques 
nas distribuidoras de produtos siderúrgicos brasileiras, bem 
acima dos níveis adequados, e à desaceleração da 
economia. O segmento de placas teve maior influência na 
reversão da curva de alta dos preços de venda da CST, mas 
a Companhia tem flexibilidade para aumentar a quantidade 
de placas destinadas à fabricação de bobinas, o que 
minimiza os efeitos da reversão nos preços, já que o 
segmento de BQ’s registrou melhor performance comercial, 
apesar da necessidade de ajustes nos níveis de estoque 
pelo mercado.  
 
Distribuição do Faturamento por Mercado 

A CST atingiu, em setembro de 2005, um equilíbrio na distribuição de seu faturamento bruto entre os mercados 
interno e externo, trajetória crescente desde o início da produção de laminados a quente, no final de 2002. 
Esse crescimento deve-se à rápida penetração nesse segmento, fruto dos ganhos de eficiência na área 
operacional e do conseqüente aumento de produtividade da 
linha desde o inicio de sua operação. As vantagens 
competitivas acumuladas nos últimos anos permitiram à 
CST consolidar-se nesse mercado e, ao mesmo tempo, 
aumentar a oferta de produtos com especificações variadas 
e de maior valor agregado.  

A Companhia enc ontra-se numa condição favorável, em 
função da menor dependência do mercado internacional e 
de flutuações cambiais. Paralelamente, a CST vem 
elevando sua presença em segmentos que oferecem melhor 
rentabilidade. Essa mudança no mix de faturamento ganha 
maior  importância com a futura expansão da capacidade 
instalada, que abrirá alternativas para aumentar os negócios 
em ambos os mercados, de acordo com a atratividade e 
estratégia de atuação da Companhia.  

Produção 
 

Bobinas a Quente  – No 3T05, a produção de BQ`s da CST atingiu 578 mil toneladas, com aumento de 14% 
em relação ao mesmo período de 2004. Em nove meses, a produção acumulou 1,7 milhão de toneladas, 18% 
acima do desempenho em igual período de 2004. Está mantida a expectativa de encerrar o ano de 2005 com 
um volume despachado de 2,3 milhões de toneladas de BQ´s. A CST continua concentrada na produção de 
laminados a quente e na diversificação da variedade de 
espessura e características das bobinas, ao mesmo tempo 
em que mantém o atendimento aos seus clientes de placas 
de maior valor agregado, principalmente na América do Norte 
e Ásia, fruto de relacionamentos comerciais de longo prazo.   

Placas – No período de janeiro a setembro/05, foram 
produzidas 3,6 milhões de toneladas de placas, o que 
corresponde a uma redução de 6% na comparação com o 
mesmo período do ano anterior. No 3T05, a produção atingiu 
1,2 milhão de toneladas, mantendo-se praticamente estável 
nos três últimos trimestres. Conforme anunciado no release 
do 2T05, a produção de placas da CST em 2005, deverá 
refletir a parada realizada no final de junho, quando deixaram 
de ser produzidas 150 mil toneladas. 

Distribuição do Fat. Bruto por Mercado (%)
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O volume total previsto para 2005 é de 4,8 milhoes de toneladas de produtos acabados. Deste volume 
mantém-se a programação prevista para a produção de bobinas, entre 2,3 e 2,5 milhoes de toneladas, que 
vem sendo reforçada com o aumento do consumo de sucata. 
 

Desempenho Econômico-Financeiro 
 

Receita Líquida de Vendas 

A CST registrou crescimento, no período de janeiro a setembro/05, de 21% na receita operacional líquida, ao 
acumular R$ 4.289 milhões, frente aos R$ 3.542 milhões 
apurados no mesmo período de 2004. No 3T05, o 
desempenho da Companhia atingiu R$ 1.048 milhões, 
21% inferior ao 3T04, que espelha o menor volume 
comercializado de placas e a desvalorização do dólar em 
relação ao real.  
 
Custo dos Produtos Vendidos 

No 3T05, a CST apresentou redução de 10% no CPV, em 
conseqüência da queda de 20% nas vendas de produtos 
acabados em relação ao 3T04. No acumulado de nove 
meses, houve elevação de 12%  na comparação com o 
9M04, em razão, principalmente, do reajuste de minério 
de ferro e carvão.  

 

Composição do Custo Indl. de Placas (9M05) Denominção do Custo Industrial Cash  (9M05)
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Lucro Bruto 

O resultado bruto acumulado em nove meses (R$ 1.936 milhões) ficou 34% acima do registrado no mesmo 
período de 2004, mesmo diante de uma retração no 3T05, decorrente do ajuste nas condições globais do 
mercado, com reflexo nas vendas e lucratividade do setor siderúrgico, além do aumento nos custos de 
produção.  

Despesas Operacionais 

As despesas operacionais no 3T05 mantiveram o montante de R$ 63 milhões registrados no 2T05. No 
acumulado no ano, houve crescimento de 10% no saldo das despesas operacionais, percentual menor que a 
evolução da receita. A margem operacional EBIT acumulada até setembro/05 foi de 41%, ultrapassando os 
36% do mesmo período de 2004.   
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EBITDA 

No período de janeiro a setembro de 2005, a CST acumulou um EBITDA de R$ 2.133 milhões, representando 
um crescimento de 27% em relação ao mesmo período de 2004 e uma margem de 50%. No 3T05, mesmo 
considerando os fatores adversos ocorridos no período que impactaram tanto o setor como a empresa, 
conforme já anteriormente comentados, a Companhia obteve uma expressiva margem EBITDA de 39%. Ainda 
assim, a CST acredita que estes fatores não devem ser considerados como uma tendência de comportamento 
futuro. 
 

Valores em R$ milhões 3T05 2T05 3T04

Lucro operacional (EBIT) 272 706 532

Resultado financeiro líquido 24 40 (20)

Depreciação e amortização 110 139 139

EBITDA 406 885 651

Cálculo do EBITDA

 

EBITDA (R$ mm) e Margem EBITDA (%)
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Resultado Financeiro e Endividamento 
 

Resultado Financeiro Líquido 

Um dos principais destaques da CST no período refere-se à manutenção do confortável nível de 
endividamento da Cia no período, de apenas 0,3x o seu EBITDA anualizado. Esta performance torna-se ainda 
mais expressiva se considerado o momento atual de pleno investimento, quando a forte geração operacional 
tem sido responsável por viabilizar este patamar de endividamento, mesmo com um elevado nível de 
desembolsos da expansão que tem sido realizado com recursos próprios, evitando-se a captação de recursos 
no mercado com taxas elevadas. 
 

Nesse sentido, torna-se relevante destacar a manutenção do perfil de endividamento – substancialmente de 
longo prazo –, do qual 77% tem vencimento a partir de 2007. Do total da dívida, 63% encontram-se indexados 
ao dólar.  

 

Em US$ milhões 30/09/05 30/06/05 Var. %
Dívida Bruta 523 549 (5) 2005 21
Dívida Líquida 341 229 49 2006 99
Dívida Líquida/EBITDA (x) 0,3                  0,2             50 2007 77
Composição Endividamento (%) 16% 28% - 12 p.p. 2008 a 2014 326
Grau de Endividamento (%) 10% 11% - 1 p.p. TOTAL 523

Indicadores de Endividamento Vencimento das Parcelas
Posição em 30/09/2005 - US$ milhões

 

Nota: Composição do endividamento = Dívida de C. Prazo/Dívida Total e Grau de Endividamento = Divida Bruta/Passivo Total  (Os 
indicadores foram calculados com base nos valores em R$). 

Endividamento e Relação com EBITDA anualizado (R$ milhões)
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Merece ainda destaque a redução de 40% no montante de despesas financeiras, passando de R$ 40 milhões 
no 2T05 para R$ 24 milhões no 3T05. O montante acumulado no ano, de R$ 110 milhões, é também inferior ao 
valor do acumulado de 2004 (R$ 125 milhões de despesas financeiras). Esta diminuição é resultado, em 
especial, do comportamento cambial – a constante valorização do real sobre o dólar proporciona variação 
cambial positiva no endividamento.  
 
 

Lucro Líquido do 3o Trimestre de 2005 
 

Resultado pela Legislação Societária (BR GAAP) 

A CST encerrou o período de 9 meses de 2005 com um lucro líquido de R$ 1.193 milhões, o que representou 
aumento de 6% em relação ao mesmo período de 2004 e redução da margem líquida de 32%, em 2004, para 
28%, em 2005. O resultado do 3T05, de R$ 173 milhões, reflete os ajustes no mercado global de produtos 
siderúrgicos e a conseqüente redução nos preços médios praticados nos mercados doméstico e internacional.  

Cabe ressaltar a condição privilegiada da CST que com um dos menores custos de operação no mundo 
consegue manter os níveis de rentabilidade e competitividade operacional em relação a seus pares  mesmo 
diante de um cenário mercadológico adverso. 
 

ADENE 

Neste trimestre, foram registrados R$ 45 milhões dentro do Programa da ADENE (acumulando R$ 252 milhões 
em 2005), apropriados diretamente no patrimônio líquido da Companhia. O benefício da ADENE não teve 
decisão judicial definitiva até o momento, mas a Administração da Companhia, embasada na opinião de seus 
assessores jurídicos, entende que esse benefício continua em pleno vigor enquanto não houver decisão 
contrária de forma definitiva e irrecorrível. A obtenção destes recursos permite financiar o processo de 
investimentos em modernização e diversificação da produção e já vêm sendo aplicados na expansão do 
parque industrial da Companhia.  
 
 

Fluxo de Caixa Livre 
 
Associamos o resultado do fluxo de caixa apurado no 3T05 ao destaque dado ao confortável nível de 
endividamento da Companhia se considerarmos os impactos ocorridos no resultado operacional, associados 
ao cenário macroeconômico desfavorável no trimestre, que tornou pouco atrativo tanto a captação como a 
aplicação de recursos junto às fontes externas, sobressai a performance obtida na gestão da estrutura de 
capital da CST.  
 
Nesse sentido, salientamos a geração de caixa decorrente do controle do capital de giro e, sobretudo, a 
condução da política de investimentos, pela maior aplicação dos recursos na amortização dos financiamentos 
da Companhia 

Valores em R$ milhões 3T05 2T05
EBIT 296 745
Tributação do EBIT (34%) (101) (253)
Créditos Fiscais 97 193
Lucro Operacional Líquido (-) Impostos Ajustados 293 685
Depreciação/Amortização 110 139
Variação no Capital de Giro 93 (118)
Variação nos Créditos Remanescentes (119) (79)
Fluxo de Caixa Bruto 376 627

Investimentos (Capex) (455) (417)
Desembolsos (589) (489)
Financiamentos Vinculados 134 72
Fluxo de Caixa Livre (79) 210

Fluxo de Caixa Livre - BR GAAP

 
 
 
 



 
                                         Resultado do 3o Trimestre de 2005 
 

 

 8 

Mercado de Capitais 
 

Desempenho da Ação Preferencial (CSTB4) 

As ações preferenciais da CST registraram excelente performance durante o 3T05, com valorização de 49% e 
aumento no volume médio diário negociado. Embora o Índice Bovespa também tenha apresentando boa 
performance, o desempenho positivo da CST está relacionado com o anúncio da criação da Arcelor Brasil, que 
envolve a incorporação da Companhia. Na visão de destacados profissionais de mercado, a criação da Arcelor 
Brasil possibilitará incorporar ganhos de sinergia e oferecerá maiores vantagens aos investidores, no que diz 
respeito a liquidez, capitalização de mercado, etc.  
 

CST (CSTB4) 3T04 4T04 1T05 2T05 3T05
Volume Médio Diário (mil ações) 97.400 96.833 90.863 104.860 111.205

Volume Médio Diário (R$ milhões) 11.025 12.551 14.141 13.516 14.861

Cotação de Fechamento (R$/mil ações) 114,2 150,9 163,0 108,6 162,0

Rentabilidade no Trimestre (%) - 32 8 (33) 49

 Rentabilidade Acumulada (%) - 32 43 (5) 42

Cotação/VPA 88% 114% 112% 67% 98%

Valor de Mercado (R$ milhões) 6.056 7.392 7.980 5.760 8.003

Valor de Mercado (US$ milhões) 2.119 2.783 2.993 2.451 3.601

IBOVESPA

 Rentabilidade no Trimestre (%) - 7 5 (4) 25

Rentabilidade Acumulada (%) - 7 12 8 35

Fonte: Economática

Mercado de Capitais

Desempenho da Ação da CST versus IBOVESPA (Dez/03 a Set/05)
Valores em R$/1000 ações e na Base 100
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Investimentos 
 
No período de janeiro a setembro/05, a CST desembolsou US$ 568 milhões, equivalentes a R$ 1.349 milhões, 
na continuidade do programa de expansão da capacidade nominal instalada de placas, de 5 para 7,5 milhões 
de toneladas por ano, que deve estar concluída no terceiro trimestre de 2006 – o cronograma de execução das 
obras e prazo de conclusão está mantido. 

Do total de recursos desembolsados, cerca de 86% foram alocadas nas obras de expansão da capacidade 
instalada, incluindo a SOL Coqueria Tubarão S.A. – joint venture formada pelas CST (62%), Companhia 
Siderúrgica Belgo-Mineira (37%) e Sun Coke International Inc. (1%) –, que também mantém seu cronograma 
de obras em dia. 

A SOL tem como objetivo a implantação e operação, numa área que integra o parque industrial da CST, de 
uma unidade de produção de coque,  associada a uma central termelétrica. A nova coqueria estará inserida na 
estratégia de crescimento da CST, tanto no abastecimento do mercado mundial de placas em 2006 como na 
ampliação futura de sua participação no segmento de bobinas a quente. 

  
Abaixo, estão relacionados os principais projetos em desenvolvimento: 

 
v Alto-Forno nº 3;  
v Novo PCI (unidade de carvão pulverizado ou sistema de injeção de finos de carvão); 
v Terceiro convertedor na Aciaria; 
v Terceira máquina de lingotamento contínuo de placas; 
v Segunda unidade de desgaseificação a vácuo de aço (RH); 
v Sistemas diversos nas áreas de Utilidades e Apoio (abastecimento de matérias-primas); 
v Sistema de abastecimento de fluidos; 
v Expansão do sistema elétrico; e 
v Terminal de Barcaças. 
 
Projetos externalizados em implantação: 

v Duas fábricas de oxigênio;  
v Unidade de calcinação; e 
v Granulador de escória de Alto-Forno.  
 
Projetos da SOL Coqueria: 
 
v Coqueria - capacidade nominal de  1,5 milhão de toneladas de coque/ano; e 
v Central Termelétrica – geração de 175 MW de energia. 
 

 
 
 
 

Perspectivas 
 

Setor 

A indústria siderúrgica mundial deverá encerrar este ano com uma produção de aço bruto da ordem de 1, 1 
bilhão de toneladas e crescimento de 6% em relação a 2004. A China continua sendo o ponto de destaque no 
cenário mundial, com participação de cerca de 30% na produção global. No entanto, o forte ritmo de 
crescimento registrado neste ano já mostra sinais de arrefecimento para o ano de 2006. Embora o cenário para 
o próximo ano ainda não esteja claramente definido, a China, maior produtor e consumidor mundial de aço, 
anunciou recentemente, por meio de suas maiores siderúrgicas, a intenção de reduzir a produção de alguns 
tipos de aços planos no quarto trimestre deste ano, visando a sustentação de seus preços de venda. Outras 
companhias de peso no mercado global também já anunciaram decisão nesse sentido.  

A estimativa da produção brasileira de aço bruto para 2005 é da ordem de 31 milhões de toneladas, o que 
representa queda de 5% em relação a 2004, reflexo da manutenção da política de juros reais elevados e 
redução nos gastos do governo.  

Mercado de Placas – No 3T05, o mercado mundial passou por um processo de adequação de preços, 
atingindo os níveis mais baixos desde sua recuperação, no 1T04. Ao longo de 2005, os estoques aumentaram, 
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na expectativa de maiores preços. O ponto de inflexão ocorreu justamente durante os meses de julho e agosto, 
quando os preços iniciaram uma recuperação.  

As perspectivas para o ano de 2006 são de uma reação moderada, uma vez que a oferta de placas no 
mercado internacional, principalmente vindas de países como Rússia, China e Ucrânia, ainda é maior que a 
demanda.  A China continua com o um regulador de preços no mercado mundial, sem, no entanto, se 
apresentar como um grande exportador líquido de aço, uma vez que seu próprio governo impôs taxas 
restritivas à exportação.  

Para 2006, o principal segmento consumidor de aço bruto – a indústria automobilística – vem indicando uma 
desaceleração no ritmo de crescimento, em razão da expectativa de redução no volume de exportação de 
veículos. Além disso, outros importantes setores consumidores de produtos siderúrgicos continuam 
enfrentando dificuldades, como atrasos na definição de projetos de infra-estrutura, que poderão se estender ao 
longo do próximo ano.  

CST 

Os preços médios dos produtos da CST estimados para o 4T05 estão ligeiramente abaixo dos níveis 
praticados no 3T05, em conseqüência da pressão sobre os preços dos produtos siderúrgicos nos mercados 
doméstico e internacional. Mesmo diante da expectativa de retomada lenta dos preços a partir do último 
trimestre deste ano, os guidances  da Companhia estão mantidos praticamente no mesmo patamar do 3T05. 

A faixa de preço estimada para o ano, para ambos os produtos, é bastante realista, considerando a 
competitividade dos produtos da CST e sua penetração em nichos de mercados que demandam produtos com 
características específicas e de maior valor agregado.  

 

US$/ton 4T05 2005
Placa 320 - 340 410 - 430 
Bobina a Quente (MI+ME) 500 - 520 580 - 600

Estimado

 
 

Outros Destaques 
 

• Em agosto deste ano, após revisão do processo antidumping, o Departamento de Com ércio Americano 
manteve a alíquota “zero” para os produtos laminados a quente exportados pela CST.  

• A CST foi uma das dez empresas finalistas da 9ª edição do Troféu Transparência, que anualmente 
reconhece as companhias que apresentam, de forma clara e objetiva, suas demonstrações contábeis. 
Os finalistas foram selecionados entre as 500 maiores organizações do Brasil nas áreas de comércio, 
indústria e serviços, que divulgaram balanços e relatórios administrativos auditados. Promovida pela 
ANEFAC – Associação Nacional dos Executivos de Finanças, Administração e Contabilidade, a 
premiação tem o objetivo de incentivar as empresas na aplicação de efetivas práticas de governança 
corporativa para aumentar a clareza e a qualidade dos balanços. 

• A CST foi classificada, em outubro, como a companhia que mais investiu e intensificou sua política de 
gestão ambiental em 2004. O resultado saiu na edição 2005 do anuá rio especial da revista Isto É 
Dinheiro, que aponta as 500 empresas com maior destaque no campo financeiro e social do país. 

• Iniciado, em setembro, o assentamento dos blocos de carbonos do cadinho do Alto-Forno 3 da CST. 
Nessa etapa da montagem, o avanço físico da obra já atingiu 32% e o global do investimento 63%. 

• O projeto "Gestão do uso racional das águas", desenvolvido na CST, está entre as iniciativas de 
preservação ambiental mais bem-sucedidas do país. Tanto que mereceu, no mês de setembro,  
reconhecimento e classificação entre os vencedores do Prêmio Benchmarking Ambiental 2005, 
organizado pela Mais Projetos Corporativos.  

• Com capacidade para produzir 1,5 milhão de toneladas de coque metalúrgico por ano, a Sol Coqueria 
Tubarão já atingiu 35% das obras e 90% das contratações efetivadas, em setembro. Com o 
cronograma em dia, a expectativa é que ela comece a operar no final do terceiro trimestre de 2006.    
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Comunicado 
 

A CST comunica que o release do 3T05 se encontra a disposição no seu site www.cst.com.br, nas versões em 
português e inglês.  

 

Companhia Siderúrgica de Tubarão - CST

Christiano Woelffel Furtado

Relações com Investidores

Tel: (31) 3219-1245 Fone: (11) - 3897-6401

e-mail: christiano.woelffel@arcelor.com.br

Dalmes Binotte

Relações com a Imprensa

Fone: (27) 3348-1405

e-mail: binotte@cst.com.br

Financial Investor Relations Brasil

Mário Roberto Mariante

           Consultor

e-mail: mario.mariante@firb.com
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2005 2004 Var. % 2005 2004 Var. %
Receita bruta de vendas    1.257.763    1.506.258         (16)    5.002.462    4.050.549           24 

   Mercado interno       694.737       535.094          30    2.498.765    1.434.292           74 

   Mercado externo       563.026       971.164         (42)    2.503.697    2.616.257            (4)

Deduções de vendas      (210.031)     (179.413)          17     (713.447)     (508.089)           40 

Receita líquida de vendas 1.047.732 1.326.845         (21) 4.289.015 3.542.460           21 

Custo dos produtos vendidos      (689.300)     (764.196)         (10)  (2.352.995)  (2.100.704)           12 

Lucro bruto       358.432       562.649         (36)    1.936.020    1.441.756           34 

Margem Bruta e Var. em p.p 34% 42%          (8) 45% 41%            4 

(Despesas) / receitas operacionais        (62.598)       (65.084)           (4)     (189.393)     (171.669)           10 

   Vendas        (23.037)       (24.425)           (6)       (74.168)       (79.866)            (7)

   Gerais e administrativas        (44.695)       (39.398)          13     (126.119)     (101.246)           25 

   Outras (despesas) receitas           5.134         (1.261)       (507)         10.894           9.443           15 

Equivalência patrimonial              215         17.076         (99)           6.770           6.989            (3)

Res. operac. antes das desp. financeiras       296.049       514.641         (42)    1.753.397    1.277.076           37 

Margem Operacional e Var. em p.p 28% 39%        (11) 41% 36%            5 

(Despesas) receitas financeiras        (23.917)         19.485       (223)     (110.164)     (124.545)          (12)

   Despesas financeiras        (28.314)       (28.777)           (2)     (107.064)     (113.816)            (6)

   Variações monet. e cambiais líquidas          (5.098)         45.064       (111)       (24.149)       (29.909)          (19)

   Receitas financeiras           9.495           3.198        197         21.049         19.180           10 

Resultado operacional       272.132       534.126         (49)    1.643.233    1.152.531           43 

   Resultado não operacional              513              134        283           2.527              452         459 

Lucro antes dos tributos e participações       272.645       534.260         (49)    1.645.760    1.152.983           43 

   Imposto de renda e contrib. social        (83.710)     (156.360)         (46)     (384.550)         24.315  - 

Lucro antes das participações       188.935       377.900         (50)    1.261.210    1.177.298             7 

   Participações nos lucros        (15.673)       (20.399)         (23)       (67.779)       (52.902)           28 

Lucro líquido       173.262       357.501         (52)    1.193.431    1.124.396             6 

EBITDA       406.310       653.908         (38)    2.133.221    1.673.736           27 

Margem EBITDA e Var. em p.p. 39% 49%        (11) 50% 47%            2 

Depreciação e amortização       110.783       139.267         (20)       378.556       392.813            (4)

CST - Demonstração do Resultado Consolidado
Legislação Societária - BRGAAP

(R$ mil) 3o Trimestre Acum. 9 Meses
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Ativo 30/set/05 30/jun/05 Passivo 30/set/05 30/jun/05

Ativo Circulante 1.937.483 2.368.702 Passivo Circulante 745.350 1.009.220

Disponibilidades e aplicações financeiras 404.435 751.772 Fornecedores 236.330 230.380

Contas a receber 313.067 513.505 Financiamentos 189.387 366.060

Adiantamentos a fornecedores 28.871 30.705 Impostos e contribuição a recolher 76.702 147.607

Impostos diferidos 149.619 179.242 Imp. de renda e contrib. social diferidos 105.600 107.068

Outros impostos a recuperar 64.068 68.381 Obrigações trabalhistas 58.496 50.708

Estoques 952.266 808.580 Dividendos / juros sobre capital próprio 427 427

Outros 25.157 16.517 Participações nos resultados 44.516 54.766

Dívidas com pessoas ligadas 1.273

Outros 32.619 52.204

Ativo Realizável a Longo Prazo 343.674 337.348 Passivo Exigível a Longo Prazo 1.998.038 1.923.348

Imposto de renda e contribuição diferido 263.125 266.921 Financiamentos 973.178 924.026

Outros impostos a recuperar 23.206 15.839 Contingências 42.981 42.418

Depósitos judiciais 42.502 42.251 Imposto de renda e contrib. social diferidos 891.487 913.446

Outros 14.841 12.337 Dívidas com pessoas ligadas 74.107 42.886

PIS/CONFINS - Recuperação antecipada 15.713

Outros 572 572

Participações de Minoritários 132.326 132.326

Permanente 9.015.226 8.560.743 Patrimônio Líquido 8.420.669 8.201.899

Investimentos 182.290 182.075 Capital social 2.782.106 2.782.106

Imobilizado 8.826.478 8.371.700 Reservas de capital 622.503 576.995

Diferido 6.458 6.968 Reserva de reavaliação 1.830.303 1.868.595

Reservas de lucros 1.658.251 1.658.251

Lucros / prejuízos acumulados 1.527.506 1.315.952

Total do Ativo 11.296.383 11.266.793 Total do Passivo 11.296.383 11.266.793

CST - Balanço Patrimonial Consolidado
Legislação Societária - BRGAAP (R$ mil)
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Milhares de Reais (R$)
2005 2004 2005 2004

Atividades Operacionais
Lucro Líquido (Prejuízo) exercício do período 173.262 357.501 1.193.431 1.124.396      
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do trimestre
ao fluxo de caixa gerado pelas atividades operacionais:

Depreciação e Amortização 110.783           139.267        378.556        392.813         
Valor residual de ativo permanente baixado -                   -                5                    
Participações em sociedades controladas e coligadas (215)                 (17.076)         (6.770)          (6.990)            
Participação nos Resultados 15.673             20.399          67.779          52.902           
Despesas Financeiras, incluindo variações monetárias e cambiais (18.745)            (47.492)         10.302          86.596           
Imposto de renda e contribuição social diferidos 83.710             156.360        243.409        (56.865)          
Provisão para contingência 1.033               1.750            4.081            6.720             

365.501           610.709        1.890.788     1.599.577      
(Redução) aumento dos ativos

Contas a receber 200.437           3.480            300.677        (15.133)          
Outros impostos e contribuições a recuperar 30.364             26.382          33.288          61.144           
Estoques (143.686)          (86.763)         (348.673)      (168.603)        
Adiantamentos a fornecedores 1.834               (81.422)         (21.699)        (105.150)        
Reversão de créditos com coligadas -                   -                10.204          6.351             
Adiantamento para futuro aumento de capital em coligada -                   -                2.033            (12.236)          
Outros (11.393)            (85)                788               (12.397)          

77.556             (138.408)       (23.382)        (246.024)        
(Diminuição) aumento em passivos

Fornecedores e empresas controladas 49.331             19.824          111.302        46.611           
Salários e contribuições sociais 7.788               7.129            14.519          13.653           
Impostos, taxas e contribuições (116.820)          (14.656)         (1)                 75.135           
Provisões p/ contingências (471)                 (1.816)           (38.155)        (70.948)          
Participação nos Resultados (25.924)            (11.375)         (72.157)        (42.034)          
Participações de minoritários 0                      101.329        
Divida com empresa relacionada 42.886          
Mutuo com empresas relacionadas 32.494             32.494          
Outros (43.838)            (9.531)           (9.155)          (36.980)          

(97.440)            (10.425)         183.062        (14.563)          
Fluxo Líquido gerado pelas atividades operacionais 345.617           461.876        2.050.468     1.338.990      
Atividades de investimento
Ativo Permanente

Investimentos -                (11.652)        (13.377)          
Imobilizado (542.178)          (116.085)       (1.323.226)   (238.726)        
Diferido 50                    -                -               -                 

Fluxo Líquido utilizado nas atividades de investimento (542.128)          (116.085)       (1.334.878)   (252.103)        
Atividades Financeiras

Captações 44.266          -               299.180         
Amortizaçôes (203.219)       -               (534.375)        
Encargos financeiros pagos (1.892)           -               (14.244)          

Financiamentos
Captações 134.039           19.051          403.102        55.448           
Amortizações (218.496)          (105.914)       (510.687)      (345.506)        
Encargos financeiros pagos (24.720)            (24.797)         (64.268)        (68.413)          

Adiantamentos de clientes - controlada (é controlada (19.097)            56.720          -               56.720           
Dividendos e Juros s/ Capital Próprio pagos (3)                     (255.646)       (441.174)      (408.775)        
Fluxo líquido utilizado nas atividades financeiras (128.277)          (471.431)       (613.027)      (959.965)        
Efeito da Var. Cambial s/ o saldo de disponib. em m. estrangeira (22.549)            (45.504)         (86.128)        (22.916)          
Fluxo líquido de caixa utilizado no período (347.337)          (171.144)       16.435          104.006         
Disponibilidades
No final do período 404.435           521.759        404.435        521.759         
No início do período 751.772           692.903        388.000        417.753         
Movimentação líquida das disponibilidades e aplic. financeiras (347.337)          (171.144)       16.435          104.006         

CST - FLUXO DE CAIXA CONSOLIDADO
 3º Trimestre Acum. 9 Meses

 
 


